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7 
 
Anexos 
 
 
 
 
ANEXO I – Termo de Livre Esclarecido – Fase Zero – Autorizações para coleta de 

dados - 2007 
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Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 
Departamento de Serviço Social 
 
Pesquisa: “OS RUMOS DA CIDADANIA DAS PESSOAS ATINGIDAS PELA 
HANSENÍASE: UMA ANÁLISE DO PAPEL DO MORHAN NO CONTEXTO DA 
CONSTITUIÇÃO DE 1988” 
Caros (as) Companheiros (as) Militantes do Morhan: 

Meu nome é Marcelo Luciano Vieira, sou Mestrando do Programa de Pós-

Graduação em Serviço Social da PUC-Rio e venho por meio desta, gentilmente solicitar 

sua colaboração na pesquisa que estou realizando para minha Dissertação. Meu objeto 

de estudo é “OS RUMOS DA CIDADANIA DAS PESSOAS ATINGIDAS PELA 

HANSENÍASE: UMA ANÁLISE DO PAPEL DO MORHAN NO CONTEXTO DA 

CONSTITUIÇÃO DE 1988”. 

Como sou militante deste movimento, entendi que é importante retratar o 

Morhan e suas conquistas no âmbito da produção de conhecimento acadêmico, e devido 

ao meu interesse de pesquisa, elegi o Morhan no âmbito nacional para meu estudo, mas 

gostaria de tentar aprofundar alguns debates, através do olhar da entrevista com os (as) 

senhores (as) diretores executivos, o que certamente enriquecerá e muito minha 

pesquisa de campo. 

Assim, envio a você um questionário que corresponde a terceira e última etapa 

do estudo do qual constam questões relacionadas à contribuição do Morhan para a 

garantia da cidadania das pessoas atingidas pela hanseníase, sua prática na condição de 

Movimento Social Brasileiro, bem como sua interlocução com as instituições do Estado 

Brasileiro e também com a Academia. 

Você tem o direito de não participar nesta pesquisa. A informação coletada será 

utilizada somente para esta pesquisa. A resposta ao questionário é voluntária e você não 

é obrigado a participar. Se você se recusar a participar, NÃO haverá conseqüências 

negativas relativas ao seu trabalho e nem à sua colaboração como militante do Morhan.   

Sua participação é confidencial. Sua identidade NÃO será revelada em nenhuma 

hipótese, e as leis regulando tais procedimentos serão seguidas quando os resultados do 

estudo forem publicados. A informação obtida neste estudo será usada somente para 

propósitos desta pesquisa e as respostas serão agrupadas por conteúdo. A informação 

coletada é apenas para pesquisa e NÃO oferece benefícios diretos para você. A sua 

participação trará como benefício a ampliação do conhecimento de questões 

relacionadas a atuação do Assistente Social no Morhan.  
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Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, no telefone: (21) 7870-0371; e-mail: 

mlucianopuc@gmail.com. Na expectativa de poder contar com seu apoio, solicito o 

especial favor de enviar suas respostas até o dia 02/04/2009 neste mesmo endereço 

eletrônico. 

Atenciosamente, 

Marcelo Vieira 
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Anexo 2 – Instrumento de Coleta de dados do Censo dos Delegados Nacionais do XIII Encontro Nacional do Morhan – Fase I – Delegados do XIII 

Encontro Nacional do Morhan oriundos de 26 Estados do Brasil - 2007 
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Questionário para construção da primeira base de dados concretos  em nível censitário dos Delegados Nacionais do Morhan, baseado na 
metodologia do Censo Oficial/IBGE 

 
 

              Questionário Nº  
OBS: MARQUE APENAS UMA OPÇÃO PARA AS PERGUNTAS COM OPÇÕES 

1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO NUCLEO 
 
Município de origem: ___________________________1.6: Estado: _______ 
 
Tem CNPJ (é Registrado?): Sim (  ) Não (  )   - Atua em conselho: (  ) Sim  (  ) Não  
 
1.13- (  ) Tem como principais instituições parceiras: 
 
1.14- Qual o processo de escolha dos membros do núcleo? 
(  ) Eleição   (  ) Indicação     (  ) Voluntária     (  ) Outros   
 
1.14.1 Se outros, especificar:_______________________________________________ 
 
 

 
(não preencher) 
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2- PERFIL DO VOLUNTÁRIO 
2.1- É voluntário do Morhan desde o período de: 
 
(  ) 0 a 6 meses (  ) 7 meses a 1 ano (  ) entre 1 e 3 anos (  ) há 4 ou mais anos 
 
2.2.1- Cidade ___________2.2.2- Estado _________ 2.2.3- Participa outras instituições? (  ) Sim  (  ) Não (  )  
 
2.2.5- É membro da Coordenação do núcleo: Sim (  ) Não (  ) 
 
2.2.6- É membro da Coordenação Estadual: Sim (  )  Não (  )    2.2.7- Tem profissão? (  ) Sim  (  ) Não  2.2.8 Se sim 
qual?_________________________________________________________________________________________________ 
 
2.2.9 – Estado civil: (  ) casado (a) (  ) solteiro (a) (  ) Desquitado (a) (  ) Viúvo (  ) Separado (  ) União estável (amigado)   
 
2.2.10 – Quanto à escolaridade: (  ) não alfabetizado (  ) Ensino fundamental incompleto (  ) Ensino Fundamental completo 
 
(  ) Ensino médio incompleto (  ) Ensino médio completo (  ) Ensino Superior incompleto (  ) Ensino Superior Completo    
 
(  ) Pós-graduação incompleto (  ) Pós-graduação completo  
 
2.2.11- Já participou de algum curso de formação realizado pelo Morhan ou em parceria com o Morhan? (  ) Sim (  ) Não    
 
2.2.12- Se sim qual? _____________________ E onde? __________________ 2.2.13- É morador de colônia? (  ) Sim (  ) Não  
 
2.2.14- Portador de deficiência (  ) Sim (  ) Não  Se sim qual?___________________________________________________ 
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3 - COMPOSIÇÃO FAMILIAR, TRABALHO E RENDA 
 

N° 
Nome 

Grau de  
Parentesco 
em relação 

ao 
Voluntário 

Idade Sexo Ocupações 
Atuais Local de Trabalho Renda Doenças na 

Família 
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8.3- SAÚDE 
 
8.3.1- Quais são os principais problemas de saúde na Comunidade?_______________________________________________ 
 
8.3.2 – Quanto ao fato de ter desenvolvido alguma doença, correlacione as doenças com a tabela de composição familiar enumerando na mesma 
seqüência: 
Obs: Seguir a mesma seqüência da tabela composição familiar 
 

Nº DENGUE LESHIMANIOSE VERMINOSE HANSENÍASE DIABETES HIPERTENSÃO CARDÍACO NEUROLÓGICO PSIQUIÁTRICO OUTROS EM TRATAMENTO LOCAL 

1 
  
   

 
              

2 
 
      

 
                

3 
 
      

 
                

4 
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9- REDES DE PARENTESCO E ASSOCIATIVISMO 
 
 
9.1- Você tem parentes na comunidade?    (  ) Sim       (  ) Não 
 
 
9.2- Caso sim, quantos:           (   ) Pai/mãe 
                                                 (   ) Avô/avó 
                                                 (   ) Filho(as) 
                                                 (   ) Netos(as) 
                                                 (   ) Irmãos 
                                                 (   ) Tios 
                                                 (   ) Primos 
                                                 (   ) Outros 
_________________________________________________________________ 
 
9.3- Você conhece alguma Associação de Moradores na região?       (  ) Sim      (  ) Não  
 
9.4- Você participa e/ou participou de algum trabalho comunitário na região?       (  ) Sim      (  ) Não 
 
9.4.1- Caso sim, qual? 
__________________________________________________________________________________ 
 
9.5- Você participa de alguma religião em sua comunidade?       (  ) Sim      (  ) Não 
 
9.5.1- Se sim qual? 
_____________________________________________________________________________________ 
 
9.6- Defina trabalho voluntário: 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
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9.7- Obs: Seguir a mesma seqüência da tabela composição familiar 
 

COSTUMA PARTICIPAR 
DE REUNIÕES DE 

INTERESSE 
COMUNITÁRIO 

Nº 
TRAB. 

COMUN. REMUNERADO VOLUNTÁRIO

INTERESSE 
EM TRAB. 

VOLUNTÁRIO QUAL SIM NÃO LEGENDA*
  
                 
LEGENDA:  
1 – Nunca sou avisado  2 – Aviso tardio  3 – Horário incompatível 4 – Não tenho interesse  5 - Outros 

10- IMAGEM DO MORHAN 
 
 
10.1- O que é o Morhan? 
_________________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________ 
 
 
10.2- O que você acha do Morhan:  
_________________________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
10.3- Você participou com freqüência das reuniões do Morhan?    (  ).Sim (pular para item 11)     (  ) Não   
 
10.4- Em caso negativo, por que: 
                         (  ) Não sabia da reunião          (  ) Não foi convidado   (  ) Esqueci da reunião               
                         (  ) Tinha outro compromisso    (  ) Não quis comparecer  (  ) Outras razões: _______________________ 
 
10.5- Você ficou sabendo do que foi discutido na reunião?    (  ) Sim      (  ) Não 
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10.6- Através de quem?__________________________________________________ 
 
10.7 - Você gostaria de mandar algum recado para o Morhan?    (  ) Sim          ( ) Não 
 
10.8- Qual? ____________________________________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________________________________________ 
 
10.9 – O que é Movimento Social para você? 
 
 

 

 
10.10 – Defina cidadania 
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ANEXO III – Roteiro para aplicação dos grupos focais – Fase II – O Conjunto 
Delegados da Base do Morhan e a Diretoria Nacional - 2007 

188 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710338/CA



 

 

Questões Chave ou norteadoras 
 

O que é Morhan? 
O que é Cidadania? 
O que é Movimento Social? 
 
Temário para aplicação dos grupos focais 
 

1. Ações jurídicas de garantia dos direitos das pessoas atingidas pela hanseníase; 

(direitos civis) 

2. Reformas e recuperação das edificações nas colônias; (direitos civis) 

3. A relação das liberdades como ir e vir com a garantia do direito à segurança 

pública ontem e hoje nos hospitais-colônia. (direitos civis) 

4. O direito humano fundamental à habitação, os limites deste direito na realidade 

das antigas colônias e as tendências atuais de posse aos moradores sobre as 

terras e imóveis. (direitos civis) 

5. A absorção da mão-de-obra oriunda das colônias como a única possível num 

dado momento e seu abandono na atualidade. (direitos civis) 

6. A preservação da memória das colônias e de seus habitantes. (direitos civis, 

políticos e sociais) 

7. As diferentes formas de manifestação da organização social e política das 

pessoas atingidas pela hanseníase. (direitos políticos) 

8. Gestão participativa e co-gestão, um horizonte em evidência nos hospitais-

colônia; (direitos políticos) 

9. Canais utilizados pelo Morhan como estratégias de comunicação e veiculação 

das suas idéias às pessoas atingidas pela hanseníase, aos órgãos representativos 

(Executivo, Legislativo e Judiciário) e à sociedade de maneira geral. (direitos 

políticos) 

10. Políticas públicas de saúde (inclusive no que diz respeito às 

instalações/tratamento/demandas) e de Assistência Social voltada às pessoas 

atingidas pela hanseníase. (direitos sociais) 

11. Como se dá a educação das pessoas atingidas pela hanseníase que moram nas 

antigas colônias?  (direitos sociais) 

12. Considerando, a relevância da academia, e da ciência de um modo geral, em que 

medida a relação com as universidades, a pesquisa científica e o movimento 
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social podem contribuir para garantia da cidadania das pessoas atingidas pela 

hanseníase? (direitos sociais) 

13. Em que se pese todo contexto de desemprego crônico e histórico deste país, 

considere o caso das pessoas atingidas pela hanseníase no trabalho e sua 

formação profissional. (direitos sociais) 

14.  A relação do Morhan com a preservação do meio ambiente e à urbanização das 

colônias. (direitos sociais) 
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ANEXO IV – Instrumento de Coleta de dados Fase III – A Diretoria 
Nacional do Morhan - 2007 
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Dados relativos ao núcleo: 
1) Nome do CARGO QUE EXERCE:  
2) Esfera de atuação:  
(   ) pública  (   ) privada  (   ) ONG  (  ) Outra:  
Área de atuação:  

(   ) Criança e Adolescente  (   ) Educação  (   ) Assistência (   ) Sistema Penal  
(   ) Saúde  

 (   ) Habitação  (  ) Outra:  
4) Onde está situado o núcleo:  
5) Qual é o público alvo da Instituição? 
6) Há quanto tempo este núcleo existe: 
 (   ) menos de um ano  ( ) um ano  (   ) dois anos   (   ) três anos   (   ) quatro 
anos   (   ) mais de quatro anos 
7)  Quantos estudos sobre o Morhan você conhece: 
 ( ) um estudo  (   ) dois estudos  (   ) três estudos  (   ) quatro estudos  (   ) 
cinco estudos  (  ) mais de cinco estudos. 
9) O que é Morhan para você? 
10) O que é Movimento Social para você? 

11) Como funciona o sistema de eleição da diretoria nacional do Morhan? 

12) Como se dá a política de alianças nas eleições nacionais do Morhan? 
 

13) Dos discursos de estratégia eleitoral, qual é o mais freqüente na sua 
opinião: 

(  ) Classista – Baseado na diferença de classes sociais e no seu permanente 
conflito 
(  ) Universalista – Baseado na idéia distributiva de que todos devem ter o 
mesmo acesso aos direitos 
(  ) Direitos de cidadania – Baseado no misto entre ter direito de acesso, mas 
também de participar no processo de deliberação das políticas, das decisões, de 
votar, de ser votado, de usufruir dos resultados alcançados pela luta política 
coletiva 

 
14) O Morhan de hoje (anos de 1988 a 2008) é o mesmo Morhan de 1981 a 

1989?  
(  ) não  (   ) sim Por que? 
Devido ao individualismo e a despolitização, além do reflexo da política 
oficial, da governabilidade e do amortecimento de muitas lutas, seja por já 
termos conquistado parte de nossos ideais expressos na nossa carta política de 
formação. 

 
15) Cite pelo menos 2 aspectos da gestão do Morhan que você considera 

facilitadores de sua atuação como militante do Morhan: 
16) Cite pelo menos 2 aspectos da gestão do Morhan que dificultam sua 

atuação como militante do Morhan: 
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17) Participa das reuniões de deliberação do Morhan Nacional 
(  ) sim   (  ) não 

Por que:  
 

18) Como avalia sua participação? 
 
O Morhan é Movimento Social (  ) sim (  ) não Por que? 

19)  O Brasil superou a questão do Estigma em torno da hanseníase? Sim (  ) 
não (  ) Por que? 

20) Como a cidadania é vista no Morhan? 

Caso tenha interesse em continuar participando da desta pesquisa, registre aqui 
como deverei proceder para estabelecer outros contatos. 
(  ) e-mail:  
(  ) telefone:  
 Endereço para correspondência:  
 
 
Bate-bola: 
Cor  
Idade  
Atua desde  
Sexo  
Profissão 
Religião 
Escolaridade  
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